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LETRAS - ARTE - HUMORISMO 

ORGAM DAS ALUIvINAS DA ESCOLA NORMAL DE CAMPINAS 

.m i Campinas, 20 de Msic de 1928 ANNO I 

^ O S S A OLHA 

rÃl 

A 

01 Coelho Netto quem pintou com nitidez 
admirável os differentes degraus da nos 
sa vida. ~ 

Bem se exprimiu elle, quando disse 
que; "como o tempo,' o coração tem suas 

estações". 
Ninguém pode negar a veracidade dessa id'éa. 

Nao ha na vida uma primavera florida, um verão um 
irutuoso outomno^um inverno frio,nevoento,triste? 

staraos nos na quadra primaveril. Dizendo 
primaveril,diz-se tudo; 
alegria,porque Primavera 
e bom 

flores,ardor,enthusiasmo, 
e tudo o què ha de belló 

, de fascinante e seductor. 
E o jornal que hoje se publica não é senão 

fructo desse enthusiasmo juvenil que enche nossos 
coraçoes de moças.; é reproducção de nossos senti 
mentos, e retrato de nossa vida, e uma flor des 
abrochada em nossa Primavera. Fica-lhe bem o nome 
de FANAL. Tudo o que ahi for impresso, ha de, em 
estações menos lindas que a de hoje,em quadras me 
nos alegres que_a da Primavera, acenar-nos saudo 
samente;^ e assim como o fanal guia com segurança 
o^transviado,assim também essa lembrança ha de re 
viver o nosso espirito;ha de remoçar os nossos cõ 
rações.' ~ 

Contamos firmemente com o apoio de todos 
os nossos leitores e envidaremos grandes esforços 
para tornar essa folha util e interessante. E nós 
nos julgaremos bastante felizes si virem em nos 
sas collaborações o esforço,simplesmente o esforço 
sincero e bem intencionado, de intelligencias que 
apenas desabrocham, mas que esperam ainda um dia 
abrir-se amplas ao voo de cultura^superior. 

Parece que a nossa aspiração é nobre ê ele 
vada.' - 

Temos certeza, pois,que o "FANAL- será aco 
Ihido de braços abertos por todos desta Casa de 
Ens ino 

De resto, nada temamos. 
Por armas, levemos o enthusiasmo de uma mo 

cidade, o animo de almas brasileiras.' ~ 
Tenhamos assim a certeza de vencer. 

E si essa folha apparece pela primeira vez 
tao pequena e modesta,não nos desencorajemos, lem 
brando-nos das palavras do immortal José de Mais 
tre; "Nada do que é grande começou grande". 



2 FAML 

-?2- AO FANAL -33- 

Beravindo sejas tu ó 
jornal normalista,que ho 
je refulges na tela da 
existência, 

Bemvindo sejas, á luz 
das tuas boas amiguinhas, 
que enfeitar-te-hao com 
escriptos intelli^entes 
e mimo s o s, tr ansp ar e c e ndo 
nelles a intellectualida 
de das gentis normalis 
tas, 

Bemvindo sejas, neste 
mez de Maio,neste mez ri 
sonho, neste mez florido 
que se consagra á Virgem, 
offertando-se-lhe cora as 
mais ricas florinhas. 

Tu serás como o rega 
to^crystallmo,que era ma 
nhãs de Liai o, reflecte era 
si o céu azul tão^ puro, 
os ra.ios de sol tão riso 
nhos; em ti reflectirá o 
espirito de cultura e de 
amor ao bello das tuas 
co11adoradoras. 

Elias serão as flori- 
nhas sensitivas que or 
Iam a borda do regato e 
que a ti, orlar-te-hão 
com as letras de oiro, a 
contar cousas bellas.'. . . 
mysterios de coração de 
mulher.., 

Terás como guia os 
clássicos immortaes da 
lingua portugueza, e cq 
mo lemma o teu proprio 
nome. 

Oxalá, que,as que pela 
Escola, passarem, te consa 
gr em o mesmo amor,carinho 
so e o mesmo enthusiasmo 
das que de hoje te levam 
aos quatros ventos. 

E tu dar-me-has em ura 
cantinho de tua folha Iq 
gar para as chronicas da 
tua sincera. 

A, F. R. 

SíTTRE PENNAS 

Encontraram-se certo 
dia. numa cesta* de papeis 
muitas penna.s, enferruja- 
d a.s., v e Ih as. . . ' e e nt ab o la 
ram uma animada ualeatra. 

Uma dellas,velhota,tq 
da srcadinha, assim come 
çou;-Hais gloria que eu, 
nenhuma de vocês gozou, 
pois, além de ter labuta 
do incessantemente toda 
minha vida,pertenci a ura 
grande gênio - Arma N. 
Ferraz 

Ella foi, entretanto 
bem ingrata para comrnigo, 
abandonou-me só porque 
uma noite, quando vocês 
já deviam estar roncando, 
ella me fazia escrever, 
escrever...e eu,de tanto 
somno,abri o bico. Então 
ella zangada atirou-me 
aqui onde estou... 

Mas, outra, grands.lhq 
na, dourada, a interrom- 
peu 3- Eu sim é que posso 
me ufanar do meu passado 
porque até me chamaram 
"penna bulhante",como se 
eu fosse de um Machado 
ou de um Ruy.' Mas, minha 
possuidora merecia--me 
bastante, era Lucila Gui 
lherme, que faz júz ao 
seu lindo nome - luz que 
brilha -entre as grandes 
intelligencias de nossa 
Escola.' 

Deste modo continuou 
uma penna "malat113- Que- 
rem saber a quem perten 
ci? A uma menina de quem 
se pôde dizer com acerto: 
"é um anjo cahido do céo 
por descuido de 6. Pedro 
que talvez chore arden 
tes lagrimas a sua perda. 
É a Ermelinda D.Rosa. Na 
sua mao, escrevi cartas 
tão lindas.'. .. e muitas 
só eu as li. . . 

Mais tende uma penna 
dourada substiuiu-rae. 

Sempre o amor pelo ou 
ro. 

-Escutem, minhas ami 
gas, disse uma penna bem 
nove.,eu sei segredos.'?.. 

Conheci um cors.ç ão 
que todos julgara cheio 
de insondaveis mysterios.' 
Minha dona foi uma linda 
loirinha Clotilde V.Boas, 
indifferente e fria na 
appareneia,mas de uma al 
ma ardente e sonhadora. 
Mas, nao Ihes^conto mais 
os segredos,não quero ser 
indiscreta.. . 

-Laura Agostinho,a mq 
reninha de cabellos cor 
da noite,descuidou-se de 
mim e eu aqui vim dar,fa 
lou uma penninha magrice 
la. Vocês já viram o que 
minha dona escreve? São 
cousas lindas e leves cq 
mo o sonho...e eu lendo- 
as jpunha-me muitas vezes 
a sonhar como que embal 
lada por doce cantiga. 

Toda convencida, uma 
penna pertencente á Didi 
ca Porto perguntou:- Sa 
bem que eu durante a mi 
nha vida de trabalho des 
cobri uni paradoxo graphq 
logivo? 

Admiram-se de me ver 
faliar bem? Sou instrui 
da, não sabem? Mas, vou 
contar-lhes a minha des 
cobertas dizem os graphq 
logos que quem muda sem 
pre de calligraphia é vq 
luvel, mas, a Didica que 

va, mu o- t , — sempre me torturav 
,i dando de letra nao e na 

.Não sou da inconstante.1 

intelligente?.'. . . 
De ura cantinho, a pen 

na da Regina Mamede dis 
se:-vanglorio-me da posi_ 
çao que occupei na- mão 
.desta normalista.' Imagi 
nem que ella segurava era 
mim para escrever.' Poris 
so.tive uma furiosa ques 
tão com a caneta, que re 
clamou esse. honra.. . , 

De repente,estreme tq 
da. a cesta.. , . terremoto! „' 
gritam todas.' 

Ah.' é a servente que 
vem varrer a. classe e ca 
rrega a cesta para fóra. 

Valderez. 

L^m casa.1 interes 
/ sante. Ambos vi 

ciados. Mas,não escondia: 
os seus vicios. Elle di 
zia a todo o mundo 3 

- Eu pito. 
E ella,como era fanhq 

sa, dizia: 
Eu pinto... 

H.S. 
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LAÚRIV^iL DE QUEIROZ m: ^0 

S' difficilima 
"barGfs. <3.6 
ver sobrG 

SG 
um 

a 
escrG 

homem 
SG lllustre ?maxime, 

gssg homem,por sua£ 
qualidades moraes e 
intelleetuaes 
pa logar d^ 
que- no meio , em que 
convive. Todavia,mi 
nha incumbência não 
é enumerar as virtu 
des innumeras do no 
s so home nage ado;não 
é descrever factos 
frisantes de sua 

, occu 
desta 

- F A N A L - 

amiguinho, O^nosso 
Tão bello jornal, 
Ficou se chamando 
Senhor D.Fanal. 

Não acham 
O nome ? - 

bonito 
E' falar.1 

Si não, doravante 
Hao todos de achar.' 

Esperem um pouco.' 
Prestem attenção.'. 
Por ter esse nome 
Vou dar-lhes razão 

bondade, nem paten 
tear'os grandes me 
ritos "de Laurival 
de Queiroz, - "joia 
artisticamente lapi 
dada e carinhosamen 
te cravada no engas 
te dos nossos cora 
ções..." 

Se eu tentasse 
discorrer sobre tão 
magnas qualidades,é 
logico,tornar-me-ia 
demasiado, prolixa 
porquanto nem sabe_ 
ria por onde começar,' ■ 

Ademais, tudo isso se 
ria desnecessário, pois, 
não é a minha penna que 
porá em evidencia os me 
ritos inconcussos dessa 
individualidade já de 
per si tão saliente. 

Minhas palavras serão 
de despedida, e, serão 
trastes, porque despedir 
é sempre triste.1... 

Por lado da competên- 
cia, qualcjuer , melhor que 
eu, poderia dizer toda a 
tristeza que nos invade, 
fazendo projectar de ca 
da idéa uma symnonymia 
completa, capaz de expri 
mir o acabrunhamento le 
nossas almas^ Pelo lado 
do coração não, digo o 
com orgulho; ninguém se 
ria capaz de desempenhar 
melhor a tarefa a mim 
confiada. 

Fale,pois,meu coração, 
conhecedor cios elevados 
sentimentos de Laurival 
de Queiroz e do grande 
reconhecimento que lhe 
devemo s. 

sabem 
ser 

-Accaso nao 
O que vem a. 
A palavrasinha 
Que lhes vou dizer? 

Fanal, minha gente, 
Quer dizer pharol 
E luz que illumina 
Tal qual lindo sol.' 

A. P. 

A 
de, 
das 

sua captivante bonda 
suas maneiras delica 
e attrahentes, collo 

carqm-no sob uma áureola 
de respeitoe carinhoso 
affecto, 
ihe 
não 
todos 

nao so cios que 
devêm favores que se 

mas ainda de 
que delle recebe 

p agam, 

ram 
les 

•seus ma 
suas la 
era suas 
alumnas 

que 

allivio para 
, consolo para 

griraas,protecção 
difficuldades;as 
da S.Normal.' 

Bem Justo,é, pois, 
no momento de tao senti 
da despedida,nossos cora 
ções tenham lagrimas... 
E' natural que estejamos 
imraensamente commovidas 
s e nt i ndo, j í no pr e s e nt e, 
futuras s audades. 

lias, seria verdadeira a 
amizade que nao excluis 
se o egoisiro? 

Claro é que não, Poris 
soj nós, alumnas da Escq 
la,vendo-o vencer mais u 
ma etapa da vida, consicle 
ra.ndo todo o bem que lhe 
advirá no novo cargo, re 

, recompense tq 
os favores tão 

jubilamo-nos também 
e sinceramente o fe 
licitamos. 

E,no grande dese 
Jo que temos de vel 
o feliz como bem o 
merece, exoramos 
Deus 
dos 
generosamente a nós 
prodigalisados pelo 
Sr. Laurival. 

A este vulto ex 
traordinario, verda 
deiro idolo da nos 
sa Escola, as nos- 
sas despedidas e o 
nosso adeus. 

Lucila Guilherme 

-x- 

OLHOS VERDES 

Para a Elza. . 

Esmeraldas glau 
cas no engaste roxo 
da minha tristeza... 
Olhos alegres que 
faliam dentro da al 
ma,em affago de vel 

Tudo..A tua pupilla crys 
tallina,encerra no rayste 
rio doce da agua profun 
da, um mundo de promes 
sas... Que dizes, olhos 
verdes nessa calma deli 
ciosa?... quantos maciri 
^aes de ouro,tecidos de 
amores balbuciam os te 
us ternos olhares.'. . , 

Olhos verdes.'. .Fachos 
luminòdos, poemas de es 
perança na minha vida 
errante... Luz cariciosa 
que brilha no horizonte 
escuro da noite... Olhos 
verdes.'. . .ilysterio. . ,Dq 
çuras... pétalas disper 
sas,á baricia branda da 
brisa. . . Paiz de fadas 
meigas, de toucados de 
luar..Parque silencioso 
de cerejeiras em flor, 
numa chuva ideal, alas- 
trando o chão.,.' Olhos 
verdes.' Quanta maravilha 
vae por dentro de ti... 

q_ Noite enluarada, sil mc 
pela terra, um queixume 
de violino a chorar nas 
lagrimas do luar...Lago 
tranquillo,aguas profun 
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das5 paradas, onde se re 
flectem, ao balanço do 
vento, os caniços gracio 
sos do brejo verde... 

Olhos divinaes...És és 
trophes luminosas, riman 
do uma promessa...Contas 
do rosário eterno da es 
perança, rosário eterno 
para as preces dolorosas 

0 TRIO CO CS' AlliC ' 
xxxxxxxxxxxxxxxxx 

Meio dia está batendo, 
s Bisonha entra a Laurinha 
n Parece mesmo, gorgeando 

ao amor.'. 

Yara. 

PEBFIL 

a minha perfilada é um 
poema, de graça e ele_ 

gancia. Seus olhos tristo 
nhos ref-lectem-, como um 
espelho,as alegrias e ma 
guas do seu.coraçãosinho 
moço e ardente. Como a 
Iracema de Alencar, e - 
"virgem de lábios de mel 
e cabelios mais negros 
que as azas da graúna'.' É 
o enlevo das pessoas com 
quem convive,por suas ma 
neiras delicadas e attra 
hentes.Tem o .nome da for 
mosa grega de Troya-e co 
mo esta depois de morta 
transformou-se em estrel 
la,também e ella uma das 
mais brilhantes estrei- 
tas do nosso 42 anno. 

Quem será? 

Alpha. 

-o- CONSELHOS -o- 

Aconselhoí Dirce B.que 
seja menos ciumentae nao 
confunda Campinas- com Hq 
1lywo od;Mariquinha P. que 
seja menos constante; Ca 
rolina B.que esqueça por 
completo o GL: Dorinha 3. 
que não dê tanto credito 
a intrigas; Cybelle C. e 
Luzia que tomem mais cui 
dado com as criticas prq 
vocadas peles "footings" 
na rua. Bar ao ; certa loira 
mystifiçada quartanista, 
que deixe o convencimen 

ídith 

do segunde rei romano(sa 
bem quem é?). ;e a mim que 
deixe de bancar a 

"Corta, casaca". 

Chegar la uma andorinha.' oooooooooooooooooooooooo 

to, nao seja tola. 
C.que tire o seu pega ra 

000 

De Jundiahy vem-Edith, 
Uma. bella moreninha. 
Ella é mesmo a Aphrodite 
Da nossa alegre turminha. 

■ ooo 

-Esteve tudo quasi morto- 
Diz a Didica então 
-Precisarei virar Porco 
P'ra comprehender o Lei 

tão? 
Da somnambula. 

xxxxxxxxx^dcxxxxxxxxxxxxsc 

paz pois tenho a certeza 
de que já prendeu um; Ze 
lia C. que deixe por uns 
tempos certas companhias; 
Oscarina A.que esqueça^o 
passado jlloemia M. que não 
distribua seus sorrisos 
a tantos; Apparecida A. 
que nao se dedique tanto 
aos homens e seja menos 
volúvel, pare. evitar des 
illusões ;IIaura R. que con 
tinue a. sua devoção - a 
todos os santos; Lourdes 
S.que goste sempre do au 
to P.842 e dos doces de 
leite; Didica P. que oc 
culte o mais possivel sua 
grande desillusão; Naza 
reth F.que aproveite gas 
tar sapatos emquanto - o 
Braz é sapateiro ;Cecilia 
B. e Fatima P. que conti 
nuem a agarrar com unhas 
e dentes nos pés de lima; 
Francisquinha F. que de 
sista do corso da rua Ba 
rão, salvo se tem algum 
pé rapado do século XV á 
sua espera (será que des 
cobri o segredo?), Laura 
A. que continue a bancar 
as rosas; Dinorah N. que 
deixe suas neurasthenias 
para quando ficar titia; 
Véra A. que continue sua 
grande admiração pela 
historia, de Bomo., influen 

r 7 
u. É VERDADE... * 
* É MENTIRA... JL 9 
T t 

oooooooooooooooooooooooo 
(22 anno a). 

Que as duas Yolandas^, 
Lourdes B. e a ./anda. não 
usarão boina, é verdade; 
mas que estão prohibidas, 
é mentira.. 

Que M.Agostinho é som- 
bra. da Maria M., é verda 
de;raas que esta. vive as 
sombra.da, é mentira. 

Que Oscarina. adora am 
paro, é verdade; mas que 
é ampa.rense,é mentira. 

Que Julia B.recebeu um 
presente,é verdade ;' ma.s 
que nos mostrou, é menti 
ra. 

Que Carolina P.tira. sor 
tes,é verdade;mas que se 
ja inventa.da, é mentira. 

Que Ap.Lencastre e Lq 
urdes B. conferenciam o 
dia todo, é verdade; mas 
que se saiba o assurapto, 
e mentira. 

Que a. Flavia deixou o 
dierio na carteira,é ver 
dade, mas que as colle- 
gas o leram, é mentira. 

Que Gedalia não vae cor 
tar mais o cabello,é ver 
ds.de, mas que ; passa do 
que este., e mentira. 

Que a Dores T. foge da 
bola, no bascht-ba.ll, é 
verdade; ms que seja. de 
medo, é mentira. 

Que a Aristotelina lê 
"A alegria de viver"para 
e. aureluce,é verdade;mas 
que seja para a animar, 
e mentira. 

Que i.Iariinha, a Pastana, 
Ophelia, Apperecide. G. , 
i:racy e Zuleica estão con 
tando os dias para as fe 

> rias, e verdade 
nao gostam de campinas. 

â ciada talVez pelo nome 

nas que / 
y e 

mentira. 
Que a Priscilla diz es 

tar estudando para o exa 
me, é verdade ; mas. que se 
ja verdade, é mentira. 
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Qua a Lúcia Campos 
tem muitos "bordados,é 
verdade,mas que já se 
jam perna. ella,9 menti 
ra. 

Que IJoemia andou na 
"Roda gigante"3 é ver 
dade; mas que gostou, 
é mentira, 

Colleguinha. 

~ 0 - PROBLEIvIaS - o - 

I-Si a Tininha por 
ser muito vaidosa se 
pinta quatro vezes ao 
dia e gasta 1 hora ca 
da. vez^quantas horas 
ella dispenderá n'uma 
semana? 

II-Si a Genny todos 
os dias se queixa por 
nao ter nascido homem 
e para se consolar fá 
la grosso,quando e' que 
teremos trovoada? 

III-Si aLaura imita 
"Laura la Plante"o di 
a inteiro, quanto tem 
po ella levará para 
ir parar em Hollywood? 

IV-Si a Regina fala 
10 vezes por dia num 
certo estudante, quan 
to tempo levará, para 
ella fazer parte do 
Club dos Apaixonados? 
jV-Si a Cecilia come 

pao o dia. inteiro e 
nao contente com isso 
come •um cacho de bana 
nas, quando é que te 
remos um mécacao? 

VI-A Dulce está. __en 
sinejido os seus irmão- 
zinhos a ler e promet 
teu uma recompensa é~ 
quellc que fadassepri 
meiro a palavra forma 
da por estas 3 letrasr 
i-v-oi 'quanto tempo de I 
morara? 

VH-Si a Helena plan 
tou 1 pe de jfcas.tanhas 
no seu quintal, (em hon 
ra a elle) quando te 
remos o prazer' de as 
comer? 
VIII~3i a Jandyra es 

tá com o cabe11o com 
pri do e na.o o-cortar, 
tao cedo,quando uere 
iiíos la de carneiro, 

GAEY, 

ENTRADA DAS NORMAL!STAS 
DO 22 ANNO A 

Chegou a hora sublime 
De o corapãojpalpitar. 
A alegria, nao se exprime.' 
A aula vae começar.'. . . 

As alumnas vêm chegando 
Muito alegres, a sorrir 
Elias pensam, sem cessar 
Em seu"grandioso" oorvir.' 

Diviso entre as muitas,uma; 
Quem será?.'. . .Vamos a ver 
É a mui graciosa Heleninha 
Delia, que vamos dizer?... 

Sua graça nos encanta 
S nos captiva também 
É tao gentil e boasinha.'. . . 
E nao magoa a ninguém... 

1 V/anda Athayde.1 Que encanto, 
No seu porte angelical.'... 
Tem uns olhinhos de fada 
Essa deusa, triumphal.'. . . 

E est'outra que diviso, 
De olhos verdes, cor do mar.' 
á a Maria^de Souza Coelho 
Que nos põe sempre a scismar, 

Olho do outro lado da rua 
Para melhor presenciar... 
Noto em Estella Ferrão 
Um risinho de matar.'. . , 

Lúcia Campos.' Que doçura. 
Dimana o seu triste olhar.' 
Ê uma. terna formosura 
Quando poe-se a. conversar.' 

L a que vem mui pressurosa, i 
Com seus dentes tã.o alvinhos?j 
É Mania Amalia César 
Toda bondade e carinhos.',... 

Neste ponto,escuto as horas, 
j Presto attenção. . ,Meio dia.' 
1 Entro p!ra classe e não quero 
| Que me chamem de vadiaJ , . . 

M. a. P 
I 

C000Q00Q0000000000000000000000' 

> r l O .alento 6 uma. rajada, 
que, por onde passa, agita sem 
preas arvores mais altas. Dahi 
o só serem injuriados e discu- 
tidos os individuos verdadeira 
mente superiores. 

A GIZ 

Genny F.Martins 

ALTURA;- 1 km.e meio. 
GORDURA;- 77 tonela.- 
das, 7 onças. 
EDADE;- Oh.' que indi|S 
creção.'..É melhor nao 
fallar neste assumpto 
(O Fanal é também pro 
tector das mulheres.'T 
DE QUE MAIS GOSTA; De 
aventura.s sens aciona 
es,sentimentos "rnc.scu 
linisadus" 
cabras 

, emoçoes ma 
>, etc. 

DE QUE MAIS DETESTA;- 
Das moças do século 
da nevrose. 
EM RESUMO;-Quando lhe 
convém ama a França, e 
o francez. Gloria-se 
de ser excepça.o do se 
xo -fraco, pois na for 
ça e um Sansao e na.s 
fe.çanha.s um Scherlbch 
Holmes. Pana terminar 
pro clamo-a o " entiiusp 
asrno da nossa cla.sse 
sendo irresistível com 

.ndes olhos os seus gr 
negros, "profundos de 
matar". 

Valdèrez, 

•x- 

PKRaSES AP AI LIADAS 

Chi quite. - Quando o 
bode espirra. é signal 
de tempo bom. 

Guiornar - Apprenàam 
...commigõ, que sou urna 
"bicha" .'. . . 

Amélia - Estou com 
tanto somno.' 

DaÍLva-Tininha dê-rae 
o "baton". 

Tininha - Sinto mui 
tQ, mas papae me prohl 
oiu^de passar na. rua. 
Barao. 

Ccistrinho - Eu levo 
um leitão, serve? 

Lcurdes Santos - Te 
nho vergonha, ^de pas 
Sar na rua. Eanão com 
boina.. 

Iracema - Vou fazer 
um artigo optirao. 

Eloisa - Vou contar 
tudo a.o primo. 

VIOLETA. 
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QüE LEIO 
CERTOS 

üiiy. ■ 
OLHOS.' 

Nos 
mil Li. 
serei 
; NOS 

ternos olhos da les 
; -Fuijsoue sempre 
sincera. 
meigos olhos da Ju 

Jieta;-^ inconstância, vi 
ve em meu coraç„ão. 

Nos vivos e travessos 
da Regina. 11. F. ;Como e do 
ce' amar e ser amada,. 

da Fa 
feliz 

Nos negros olhos 
tiraa ?.. -Como sou 
por confiar nelle. 

Nos ..randes olhos da E 
dith C.i -Nunca amei nin 

uem como amo o C. 
Nos scisno.àores olhos 

da/Tinlnha N.F. iSerá que 
serei amada como desejo? 

Nos sonhadores olhos da 
Lourdas 3. o rumo-o tanto 
mas a alxivez domina.-me. 

Nos olhos castanhos da 
Vera C.A,: Atravez desta 
alegria como soffre meu 
poterc colação; nã.o consi 

o- esquecel-o. 
* :ro.s melancólicos 

da Circo 3. 1.11c e 
primeiro amor. 
'.Nos tristes olhos da. 

liargárida B. ; n. saudade 
o ■ sentimento mais puro 

olhos 
o meu 

c 
e suhlim 

n,: 

os volúveis olhos de 
. s Na.o acredito 

sinceridade dos homens 
De lie 

porisso ^pego-lhes na. mes 
ine. moeda.. 

Nos verdes olhos da. El 
virí: B. ò 3ou inconstante 
corno a.s oíidais do mar. 

Nos olhos da.' Ira.cema C. 
a. i Nm amor infeliz cure.- 
se c om outro. 

los olhos pi2 
na jose 
liz.n, vida. me 
o amanhecer de 
primavera 

?.s da Na 
sou fe 

m-x como 
um dia. de 

- _;omo o . 
om 

-o- LEILÃO -o- 
32 anno. 

Quanto me dão;- 
Pelos lindos olhos de Edi 
th? pela paixãosinha que■ 
a Vera nutre por alguém? 
pelas gargalhadas da Ire 
ne?pela desillusão da Di 
dica.? pelas lindas covi 
nhas da Fatima. quando ri? 
pela vida flenteada, que 
leva. a Regina? Pelos ciu 
mes da_Dirce?pela alegria 
çgie a Ermelinda, tem quan 
do lê certos escriptos ? 
pele.s preguinhas da. blu 
sa. da I^nacia? pelo espi 
rito da Genny? pelo', "fo 
oting" que a Francisqui- 
nha. faz todos os dias pe 
1c. rua. Bana.o? pelo palmi 
nho de rosto da Dulce?pe 
le. confiança que a. Arlet 
te deposita nelle? pelas 
longas confidcncia.s de 
Jandyra com Cecilia.?pelo 
amor que a Claninha tem 
por Amparo? pela. camara.- 
dagem da. Herminia em ser 
vir de vela? pela.s casta 
nhas privilegiadas da He 
lena. Coriá?pela. boquinha 
da. Doninha.? pelas saúda 
des que a. Helena Escobar 
sente de ura certo estu- 
dante de medicina? pelos 
"flirts." da. Y o 1 and a ? p e 1 a. 
sinceridade da. Uariqui- 
nha? pela gordura da. Zu- 
leica.? pelas proezan da. 
Elza? pela. simplicidade 
da,Lucilla? pelos dese- 
nhos da Betrahir? _ pelas 
lindas mãos da Maura.? pe 
lo noivado da. Aurore.? pe 
la. pose da Ondina quando 
lê romances?pela. cara, de 
apaixone.da. que a. Luizi- 
nha faz quando fale. ou 
pensa em. . . ?pela. intelli 
gene ia. da Anna.?pelo indi 
fferentismo da. Hair?pela 
sympathia da- Cio tilde ?pe 

GRAPHOLOGIaS 

la, bondade da. Angélica ? 
_ ms affectuosos olhos da pela calma da Conceição? 

Yolanda D. ; ^Para quem ama^pelo amor que a Zilda tan 
este- .aundb e pm paraizo. ao cinema.? (eu desconfio 

tos. olhos negros da. Ke qUe nao é o cinema) ^ pé ia 
C amor e^tao ne minha. ta,garelice? lena. ... 

cessario ao 
o orva.llio c 
flor. 

Nos olhos 

coraçao, como 
necessário a VIOLETA. 

Thereza 
0 amoã : a nota. 

alma. 
301 

mal s 
'cr. 

for- 

ILiDORx 
000000000000000000000000 

FrtNNY^Sua. calligra.phia 
revela, grande claneza "de 
espirito 5 imagináçã.o pode 
rosa? ao par de "intelli 
gencia pouco vulgar.Cons 
tancia nas idéias e em 
prehendimentos. Nade. do 
e n t hu s i a.s mo s e x ag e r a.d o s 
nem sentimentalismo.Para 
3gT2 outros nem nar ao; 
sempre usa. de. franqueza., 
Tem pronunciada tenden 
cia pela.s antes pla.sti 
c as.No seu ternperaaéntõ v 

o meio não influe grande 
cousa.. Tudo pôde pela for 
ça. de vontade e o seu co 
raça.o, propenso natural 
mente pára, o bem3é capa.z 
de muito affecto e a.té 
heroísmo. 

.CfRALu- Na sua. lettra 
salta aos olhos uma.__affe 
ctividade e dediC£.ção ver 
dadeiramente sinceras, n 
um coraçãosinho que sof 
fre e goza. ma.is com os 
soffriméntos e gozos dos 
que estima,do que com os 
proprios. E' em extremo 
sensível3tanto pana o bem 

faz,como pana. 
offendendo-a 

proprio, ca.usa-lhe 

que se lhe 
o maJ.^ ene, 
no amor 
magoa, profunda,que, entre 
tanto,logo c squec e, neve 
lando assim muita, bonda 
de e indulgência. 

E' sentimental e detos 
to. os estudos. Tem pro- 
pensão para. a.creditan em 
historias phantasticas. 
Nao julga, mal de ninguém. 

no O meio, influe muito 
seu canacter.E,finalmen- 
te, revela uma. boa ponti. 
nhe. de raalicia. 

-x- 

NOSSO CORREIO 
é 

Agra.decemos o enthusia.s 
mo com que todas a.s cias 
ses adheriram a.o "FANAL',1 

havendo^um excesso de col 
labora.ço,o que,por c.bsolu 
ta fa.lta de espa.ço deixa, 
de ser publica,da. 

Pedimos as nossa.s col 
laboradoras que enviem 
seus^nomeár,pana uso da ne 
da.cçao. 

.1 

k' 


